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O flagelo dos fogos florestais



Dados anuais de área ardida
Ano Total em 

hectares
Ano Total em 

hectares

2000 159.605 2005 338.362

2001 111.850 2006 75.510

2002 124.411 2007 31.450

2003 425.726 2008 17.244

2004 129.539 2009 58.612

Fonte: Autoridade Florestal Nacional



As causas dos fogos florestais
·O êxodo rural, a que está associado o declínio da 

economia agrícola;

·A pequena dimensão da propriedade e a ausência de 
associativismo;

·Abandono da floresta;

·Espécies florestais muito sensíveis ao fogo, como o 
eucalipto e o pinheiro bravo;

·Alterações climáticas, sob a forma de ondas de calor



Consequências dos fogos
·Diminuição da área florestal (pinheiro bravo teve uma 

redução de área na ordem dos 40 %);

·Aumento da erosão;

·Perca de biodiversidade;

·Diminuição do emprego (pequenas empresas de corte de 
árvores, de extracção de resinas, de transformação...)



Alterações climáticas: um desafio
·As florestas devem estar 

bem adaptadas para 
sobreviver às alterações 
climáticas.

·No caso português, mas 
também no espanhol, 
no francês e no italiano, 
existe uma árvore que se 
defende do fogo: o 
sobreiro (Quercus suber)


